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RAL

Nº 71005042007 (N° CNJ: 0027711-96.2014.8.21.9000)

2014/Cível


recurso inominado. consumidor. reparação de danos. espera em fila de banco. demora no atendimento. Ausente excepcionalidade no caso concreto. dano moral não configurado. sentença improcedente mantida.

	Recurso Inominado


	Terceira Turma Recursal Cível

	Nº 71005042007 (N° CNJ: 0027711-96.2014.8.21.9000)


	Comarca de Capão da Canoa

	RAQUEL DUARTE MACHADO 


	RECORRENTE

	BANCO BANRISUL S/A BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


	RECORRIDO


ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos. 

Acordam os Juízes de Direito integrantes da Terceira Turma Recursal Cível dos Juizados Especiais Cíveis do Estado do Rio Grande do Sul, à unanimidade, EM NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO.

Participaram do julgamento, além do signatário (Presidente), os eminentes Senhores Dr. Cleber Augusto Tonial e Dra. Silvia Muradas Fiori.
Porto Alegre, 11 de setembro de 2014.

DR. ROBERTO ARRIADA LOREA, 

Relator.

RELATÓRIO

 (Oral em Sessão.)

VOTOS

Dr. Roberto Arriada Lorea (RELATOR)
Conheço do recurso inominado, por preenchidos os requisitos de admissibilidade.

Eminentes colegas, a sentença merece ser confirmada por seus próprios fundamentos, o que se faz na forma do disposto no artigo 46 da Lei 9.099/95, com os acréscimos constantes da ementa que integra este acórdão.

“Art. 46. O julgamento em segunda instância constará apenas da ata, com a indicação suficiente do processo, fundamentação sucinta e parte dispositiva. Se a sentença for confirmada pelos próprios fundamentos, a súmula do julgamento servirá de acórdão.”. 

Acresço, por oportuno, jurisprudência desta Turma Recursal em situações análogas.

CONSUMIDOR. REPARAÇÃO DE DANOS. ESPERA EM FILA DE BANCO. DEMORA NO ATENDIMENTO. DANO MORAL AFASTADO. AUSENTE EXCEPCIONALIDADE NO CASO CONCRETO. SENTENÇA REFORMADA. RECURSO PROVIDO. (Recurso Cível Nº 71004763553, Terceira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: Roberto Arriada Lorea, Julgado em 10/07/2014)
RECURSO INOMINADO. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO INDENIZATÓRIA. ESPERA EM FILA DE BANCO. DEFEITO NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO NÃO DEMONSTRADO. DEMORA NO ATENDIMENTO BANCÁRIO. DANOS MORAIS INOCORRENTES. AUSENTE EXCEPCIONALIDADE NO CASO CONCRETO A JUSTIFICAR PUNIÇÃO. ENFRENTAMENTO QUE DEVE SE DAR NO ÂMBITO COLETIVO, E NÃO INDIVIDUAL. RECURSO PROVIDO. (Recurso Cível Nº 71004867727, Terceira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: Silvia Muradas Fiori, Julgado em 26/06/2014)
RECURSO INOMINADO. CONSUMIDOR. DANO MORAL. ESPERA PARA ATENDIMENTO EM FILA DE BANCO. DANO MORAL NÃO CONFIGURADO. AUSÊNCIA DE DEMONSTRAÇÃO DE OFENSA AOS DIREITOS DA PERSONALIDADE. MERO DISSABOR COTIDIANO. RECURSO PROVIDO. (Recurso Cível Nº 71004106589, Terceira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: Lucas Maltez Kachny, Julgado em 10/10/2013)

RECURSO INOMINADO. RESPONSABILIDADE CIVIL. CONSUMIDOR. ESPERA DEMASIADA EM FILA DE BANCO. DANO MORAL NÃO CARACTERIZADO. MERO DISSABOR. SENTENÇA REFORMADA. RECURSO PROVIDO. UNÂNIME. (Recurso Cível Nº 71004689832, Terceira Turma Recursal Cível, Turmas Recursais, Relator: Pedro Luiz Pozza, Julgado em 13/03/2014)
Posto isso, VOTO por NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO.

Vencida, arcará a recorrente com as custas processuais e honorários advocatícios, os quais fixo em 10% sobre o valor da causa, restando suspensa a exigibilidade face a AJG deferida (fl. 77)
Dr. Cleber Augusto Tonial - De acordo com o(a) Relator(a).
Dra. Silvia Muradas Fiori - De acordo com o(a) Relator(a).
DR. ROBERTO ARRIADA LOREA - Presidente - Recurso Inominado nº 71005042007, Comarca de Capão da Canoa: "NEGARAM PROVIMENTO AO RECURSO. UNÂNIME."
Juízo de Origem: 2. VARA CAPAO DA CANOA - Comarca de Capão da Canoa
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